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APRESENTAÇÃO

Em DISCOURSES, PRACTICES AND IDEAS IN EDUCATION, coletânea de nove 
capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e 
temáticas que circundam a grande área da Educação e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas interações. Nelas 
estão debates que circundam arte, justiça social, ensino infantil, lúdico, evasão escolar, 
políticas públicas, marco legal, pós-pandemia, ensino superior, tendências investigativas 
e criatividade.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Há consenso teórico de que 
criatividade é recurso necessário para inovações 
em diferentes campos profissionais favorecendo 
o bem-estar e contemplação de necessidades 
da vida contemporânea. O presente trabalho 
objetiva caracterizar uma experiência inovadora 
no campo profissional da beleza resultante do 
projeto idealizado por um participante da pesquisa 
de doutorado, defendida em 2018 pela primeira 
autora deste artigo, intitulada O desenvolvimento 
da criatividade profissional: compreensões 
possíveis na perspectiva da subjetividade. Pela 
via da educação profissional investe na produção 
de serviços caracterizados pela implementação 
de novidades que por seu valor qualitativo 
impactam sobre a formação e atuação profissional 
no campo da beleza contemporânea, enfatizando 
a integração de conhecimentos teórico-práticos à 
dimensão humana e relacional. Conclui-se que 
a experiência em foco corresponde ao conceito 
de inovação entendida como ações novas e 

valorosas que visam aprimorar processos e 
solucionar problemas relevantes ao campo de 
conhecimento beneficiando a qualidade de vida 
humana em sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Criatividade, inovação, 
subjetividade, profissional da beleza, Personal 
Beauty.
 

CREATIVITY TO INNOVATE:  AN 
INNOVATIVE EXPERIENCE IN THE 

PROFESSIONAL FIELD OF BEAUTY
ABSTRACT: Considering  that consensually  
creativity is a necessary  resource  for innovations  
in  different   professional   fields,   favouring  the 
welfare and  the fulfilment of contemporary  life  
needs, the  present  work  aims at  sheding light 
on an innovative experience in the professional 
field of  beauty  based on a project designed by 
a doctorate research entitled The development of 
professional creativity: possible understandings 
from the perspective of subjectivity, by the first 
author of this article in 2018. The professional 
education process would serve as a means 
to fostering the creation of services  with high 
quality innovations that would greatly impact the 
professional  training and performance in this 
field, facilitating the practical  and theoretical 
integration aspects of knowledge into the 
relational and human dimension.  Finally, the 
experience concerned corresponds to the 
concept of innovation, by which new and valuable 
actions would improve processes conducive to  
the solution of relevant problems in the field of 
knowledge, enhancing the quality of human life 
in society.
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INTRODUÇÃO 
Estudos sobre criatividade e inovação têm abordado de forma fragmentada a 

complexidade dos processos envolvidos no desenvolvimento de pessoas criativas e 
produções inovadoras nos mais diversos campos do conhecimento e atuação humana. 
Reconhecidamente, a dominante tendência das pesquisas da área focaliza ora os processos, 
ora o produto e ora a dimensão social e individual da criatividade e inovação sem considerar 
a dimensão subjetiva destes fenômenos. Décadas de estudos nesta referida perspectiva 
demonstram que a criatividade pode ser desenvolvida mediante cursos e treinamentos de 
técnicas específicas, sendo inúmeros os programas voltados para o desenvolvimento de 
habilidades de pensamento criativo implementados no campo educacional e empresarial, 
nos quais a dimensão subjetiva não aparece focalizada. 

De acordo com perspectiva teórica da subjetividade que fundamenta este trabalho, o 
sujeito se constitui como criativo a partir do processo de subjetivação de suas experiências 
de vida, em meio aos diferentes espaços sociais aos quais se integra no curso de seu 
desenvolvimento (GONZÁLEZ REY, 2005; MITJÁNS MARTÍNEZ,1997, 2000, 2008, 2009). 
O processo de desenvolvimento subjetivo e criativo se caracteriza pela não linearidade, 
pela ausência da relação de causa e efeito entre experiências e expressão criativa, e 
pela recursividade entre a subjetividade individual e social no processo de constituição 
subjetiva da pessoa. Os processos simbólicos e emocionais que participam dos processos 
personológicos/psicológicos (conscientes ou inconscientes) é que possibilitam a constituição 
subjetiva do sujeito criativo (GONZÁLEZ REY, 2012). 

Com base nesta concepção de criatividade, compreendemos a inovação como 
processo que implica na modificação de atitudes, comportamentos, procedimentos, modos 
de fazer que impacta em mudanças de ordem prática ou teórica, isto é, sobre a forma de 
compreender ou realizar uma atividade no âmbito de vida e da ação individual ou de um 
grupo, contribuindo com algo que seja novo e melhor em termos de processos e resultados 
do trabalho ou produto realizado (CAMPOLINA; MITJÁNS MARTÍNEZ, 2013).

Assim, em nossa concepção, a criatividade emerge da intricada relação do sujeito 
com múltiplos contextos sociais, a partir dos quais se constitui histórica e culturalmente, 
influenciada tanto pelas condições internas, não inatas ou inerentes à condição humana, 
como também pelos contextos sociais, onde são estabelecidas interações, associadas ao 
sistema de atividade-comunicação, capazes de promover transformações no sujeito e no 
próprio ambiente (MITJÁNS MARTÍNEZ, 1997).

Neste trabalho apresentaremos um caso que dá visibilidade e amplia espaços 
de inteligibilidade de formas de expressão da inovação no campo profissional da beleza 
articulado ao campo formativo modificando processos e resultados neste domínio.  
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A PRODUÇÃO BRASILEIRA NO MERCADO GLOBAL DA BELEZA
O Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking de negócios do mercado global da beleza, 

sendo superado somente pela China e EUA. De acordo com levantamento recente da Anabel 
- Associação Nacional do Comércio de Artigos de Higiene Pessoal e Beleza (ANABEL, 
2016) existem 600 mil salões de beleza no Brasil, e muitas são as estratégias que estão 
sendo desenvolvidas para o incremento ainda maior deste crescente setor produtivo que 
tem superado as expectativas do mercado mesmo diante de crises econômicas do país.

Uma das hipóteses do crescente desenvolvimento do mercado da beleza, que na 
atualidade corresponde aos mais fortes do mundo, é a valoração social do embelezamento 
que torna as pessoas cada vez mais desejosas de se apresentarem esteticamente bem 
diante do espelho e dos outros. Além disso, há também a acentuada elevação da expectativa 
de vida da população dos grandes centros urbanos, a partir da qual as pessoas passam a 
integrar o valor da qualidade de vida e bem-estar no seu cotidiano, incluindo os cuidados 
com a beleza e saúde. Estima-se que, em 2050, 30% da população brasileira (64 milhões 
de pessoas) terão mais de 60 anos de idade o que aumenta ainda mais a expectativa de 
avanço deste mercado, uma vez demandará a oferta de serviços e recursos para manter a 
jovialidade e a beleza da população (CERTIFICDIGITAL, 2017). 

O setor produtivo de produtos e serviços de beleza no Brasil vem avançando em sua 
organização em decorrência do empenho e união dos profissionais da área representados 
pelas associações. A exemplo disso, a ABSB (Associação Brasileira de Salões de Beleza), 
com a forte participação do líder e idealizador da experiência focalizada neste trabalho, 
mobilizou as diversas categorias de profissionais atuantes no campo da beleza e alcançou 
no poder público a aprovação da Lei do Salão Parceiro em vigor a partir de janeiro de 
2017. Com isso, inaugura-se um novo momento de negócios e crescimento para o setor, 
contribuindo para a segurança jurídica dos empresários da área e regulamentando o 
exercício profissional autônomo dos profissionais de salão de beleza. Além deste avanço, 
o setor organizou em parceria com o SEBRAE a vinculação dos salões de beleza do Brasil 
às normas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. A partir dessa ação, 
passam a ser certificados os salões que atenderem aos padrões de qualidade em boas 
práticas no atendimento ao cliente, higienização de instalações, esterilização de utensílios 
e treinamento profissional, por exemplo (REVISTAPEGN, 2016).

O evento nacional que tem alcançado êxito na mobilização de profissionais do setor 
da beleza contribuindo para a troca de experiências, atualização profissional e divulgação 
de serviços e produtos inovadores deste mercado é a Beauty Fair – Feira Internacional 
de Beleza Profissional referenciado como o maior evento de beleza profissional das 
Américas. O referido evento integra a dimensão produtiva da indústria (fábricas/marcas/
produtos) e dos serviços (Experts, empresários e profissionais) além dos consumidores do 
setor, comunicando as inovações, o compartilhamento de conhecimentos e ideias deste 
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setor produtivo. Em sua 12ª edição/2016 realizada no Expocenter Norte, São Paulo-Brasil, 
contou com 160 mil visitantes, 500 expositores, 1.000 marcas nacionais e internacionais, 
movimentou R$ 600 milhões em volume de negócios, somando a isso a oferta de 100 eventos 
educacionais paralelos associados à atividade profissional da beleza (VIVABELEZA, 2016). 

O programa VIVABELEZA EXPERTS, circuito educacional pioneiro que contou com 
10 renomadas academias (instituições formadoras de profissionais da beleza em nível de 
excelência) do país, ministrou cerca de 60 workshops em diversas áreas da beleza. Uma 
nova proposta de formação profissional no campo da beleza foi apresentada neste evento 
com um Workshop que integrou o novo conceito - Personal Beauty ao campo formativo da 
beleza conforme explicitado nos tópicos a seguir. 

Trata-se de uma experiência que chamou a atenção da primeira autora deste artigo 
ao procurar conhecer como se desenvolvia o cenário profissional de um dos participantes da 
pesquisa de doutorado que investiga o desenvolvimento subjetivo de profissionais criativos 
(PINHEIRO-CAVALCANTI, 2018).  Neste contexto surge um novo perfil do profissional da 
beleza denominado Personal Beauty que atualiza o conceito de beleza agregando valores 
essenciais humanos numa contraposição à mera vaidade e comportamentos estereotipados 
ditados pelo consumismo desenfreado. Em consequência dessa nova visão, a empresa 
localizada em Brasília-Brasil, vislumbra sua expansão no mercado internacional da beleza, 
tem cerca de 400 profissionais parceiros distribuídos em suas 10 unidades, uma delas 
integrada ao Centro de Formação Profissional de Beleza que oferta cursos de formação 
inicial e continuada aberto à população como também de aperfeiçoamento contínuo dos 
profissionais parceiros da empresa.

A concepção e formas de expressão da beleza é um dinâmico processo histórico-
cultural que se modifica no curso do desenvolvimento da sociedade exercendo recursivas 
alterações no modo de vida humana (ALVES, CERQUEIRA, 2014). Essas novas concepções 
transcendem a “maestria do saber técnico” e passam a vincular o conceito de beleza ao 
bem-estar da pessoa, tal qual Thá (1995) enfatiza:

Quando o bem-estar se transforma em imperativo ele só faz gerar mais mal-
estar, por situar-se no nível do ideal em que a insuficiência humana e sua 
impossibilidade de satisfação total ficam elididas. Não há satisfação absoluta 
para o sujeito, e ninguém está nem nunca estará, à altura dos ideais propostos, 
pois a falta é de estrutura e incide tanto no real como no simbólico (p. 397).

PERSONAL BEAUTY: O NOVO CONCEITO DO PROFISSIONAL DA BELEZA
O perfil profissional do cabeleireiro da contemporaneidade deve compatibilizar 

conhecimentos e habilidades de base técnica ao desenvolvimento de habilidades de gestão 
da própria carreira profissional e comunicação relacional. O Personal Beauty pressupõe o 
conjunto de diferentes habilidades e atitudes diante do/a cliente que requer do profissional 
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da beleza uma percepção para além da capacidade técnica apurada no campo estético, 
contemplando suas expectativas e necessidades humanas essenciais relacionadas à 
imagem pessoal e bem-estar. 

A concepção do tradicional cabeleireiro - participante da pesquisa de Doutorado 
de Pinheiro-Cavalcanti (2018) - se converteu no novo conceito de profissional da beleza, 
chamado Personal Beauty, a partir da percepção aguçada do líder e sua peculiar forma de 
conduzir sua equipe de trabalho no curso de mais de três décadas de intensa atividade 
profissional em salão de beleza. Sempre atento e disposto a servir clientes e parceiros 
profissionais, o líder deste projeto se caracteriza por afirmar-se no campo da beleza como 
profissional que, de modo funcional, original e criativo, busca compreender, atender e 
contemplar as necessidades de seus clientes em meio ao mundo que exige cada vez mais 
qualidade e inovação nos serviços e produtos.

Para tanto, a estrutura do processo formativo deste novo perfil profissional prioriza 
a compatibilização entre experiências práticas e conhecimentos teóricos enfatizados 
pelo contínuo processo de aprimoramento pessoal e profissional que integra o âmbito 
técnico-formativo ao pessoal-relacional, favorecendo condições para o desenvolvimento 
profissional em nível de excelência. Neste sentido, o conceito de Personal Beauty impacta 
na metodologia de formação profissional da beleza do centro de formação profissional da 
empresa com influência sobre os demais centros formadores de beleza do país.  Nesta nova 
visão, os eixos norteadores da atividade de formação e da prática profissional da beleza 
integra conhecimentos técnicos e aprimoramento pessoal, como o autoconhecimento e 
relações interpessoais.  

A IMPLICAÇÃO DO PERSONAL BEAUTY NO PROPÓSITO EDUCATIVO 
PROFISSIONAL

O compromisso da educação profissional, assumido pelo centro de formação é 
educar pessoas para que se capacitem nos parâmetros técnicos e relacionais necessários 
à atuação qualificada no campo profissional da beleza, favorecendo o equilíbrio dinâmico 
da dimensão técnica e humanística permeadas pelos conhecimentos e emoções essenciais 
humanas. Neste sentido, tanto os profissionais formadores do centro de formação 
como os aprendizes são incentivados a investir em ações de aprimoramento pessoal e 
profissional, sendo o coaching uma ferramenta utilizada para essa finalidade no âmbito 
da formação inicial e também do aprimoramento profissional continuado. Essa ferramenta 
é complementar ao processo formativo do Personal Beauty podendo ser com ênfase em 
Business, relação dinheiro-carreira, educação financeira, liderança e desenvolvimento de 
talentos pessoais. Em outras palavras, a implicação maior do conceito de Personal Beauty 
no campo formativo profissional da beleza é a integração da dimensão técnica-formativa à 
humana-relacional, aspecto que acentua o caráter inovador desta metodologia.
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PROCESSO DE FORMAÇÃO INTEGRADO AO CAMPO DE ATUAÇÃO 
PROFISSIONAL

Esta metodologia aplicada na perspectiva formativa profissional inverte o fluxo 
tradicional das formações que tendem a partir do objetivo da aprendizagem como etapa 
anterior à prática profissional que se desvincula da dimensão prática e real do cotidiano 
profissional. Neste novo contexto, o aprendiz passa a ser imerso no campo profissional 
já desde o início de sua formação, não havendo descontinuidade entre o momento de 
aprender e o momento de praticar a atividade profissional. Assim, a ações educativas e 
formativas focalizam a promoção das melhores condições para a aprendizagem na qual o 
trabalho representa parte fundamental da formação estando relacionado ao propósito de 
vida da pessoa, como forma de promover o seu desenvolvimento mais amplo e integral. 

Nessa metodologia de ensino, a atividade profissional passa a ser o ponto de partida 
e também de chegada, sendo a aprendizagem concebida como processo contínuo de 
aprimoramento dos conhecimentos técnicos articulados às habilidades pessoais e sócio-
relacionais, meio para se atingir os melhores resultados nos serviços.

PROCESSO CONTÍNUO DE APRIMORAMENTO PESSOAL-PROFISSIONAL
A ênfase nos aspectos da comunicação e da relação no processo de formação e 

aprimoramento profissional permite caracterizar essa metodologia como teórico-prática de 
base humana e relacional. Dessa forma, o processo formativo profissional não negligencia 
o desenvolvimento pessoal, efetivamente porque o Personal Beauty requer a harmonização 
entre emoções e atitudes pressupondo um contínuo aprimoramento que aponte para as 
dimensões do sentir/perceber, do ser/expressar, do fazer/criar e do saber/aprender.

Como parte do programa de aprimoramento pessoal e profissional, a empresa como 
um todo promove continuamente o trabalho no campo das ações sociais, desenvolvendo 
campanhas de corte e doação de cabelos para confecção de perucas para pacientes 
em tratamento de câncer, visitando comunidades carentes e cuidando da beleza para 
elevação da autoestima de pessoas em situação social de risco. Na agenda anual de ações 
sociais totalmente gratuitas e com finalidade solidária, a empresa incentiva a participação 
voluntária de aprendizes e parceiros profissionais fiel ao seu propósito de contribuir para 
o desenvolvimento da qualidade de vida das pessoas e fortalecendo, na ação concreta e 
cotidiana da equipe, os valores da solidariedade, da humanidade e do bem servir. 

EXPERT- EDUCADOR PROFISSIONAL
Por compreender que a formação no campo da beleza requer que o aprendiz 

tenha como referência profissionais da mais elevada competência, o centro de formação 
profissional designa os próprios profissionais experts que já atuam em nível de excelência 
nas unidades de atendimento da empresa para atuarem como professores das formações 
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nas especificidades de corte, penteado, modelagem, coloração, maquiagem entre outras.
A importância dada ao nível de qualificação profissional do professor demarca um 

ponto que diferencia qualitativamente a formação do referido centro em relação às demais 
formações na área da beleza. 

Cabe salientar que a formação em pauta está vinculada à modalidade de educação 
profissional, mas restrita aos cursos de formação inicial e continuada, exclusivamente, não 
se configurando como curso técnico e sim, como curso livre de qualificação profissional 
que dispensa correspondência aos parâmetros da legislação vigente e autorização dos 
conselhos estaduais de educação para seu funcionamento. Como se vê os parâmetros 
da legislação brasileira que norteiam o funcionamento do curso de Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio na área da beleza privilegiam a dimensão técnica, não fazendo 
menção à dimensão humanista, fato que revela a extrema diferenciação em termos 
qualitativos da oferta da formação do centro em foco em comparação com o que se exige e 
se espera dos demais cursos de formação no campo da beleza atualmente disponíveis no 
mercado de oferta de educação profissional pública e particular do nosso país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os aspectos dos estudos sobre criatividade e inovação, o presente 

trabalho objetivou caracterizar uma experiência inovadora no campo profissional da beleza. 
Esta experiência consiste na criação de um novo perfil de formação profissional no campo da 
beleza denominado Personal Beauty que concebe trabalho e educação de modo integrado 
ao projeto de vida da pessoa, considerando que a formação profissional no campo da 
beleza não pode prescindir do contínuo processo de aprendizagem e desenvolvimento que 
perpassa o campo das experiências profissionais e do aprimoramento contínuo no âmbito 
pessoal e relacional. 

Merece destaque a iniciativa desta empresa, cuja criatividade e inovação se 
expressa com força em seu cotidiano, sendo reconhecida no mercado de serviços de beleza 
nacional pelo valor qualitativo de seus serviços e impacto de suas ações que modificam, 
simultaneamente, tanto o processo de formação quanto o estilo de atuação profissional 
no campo da beleza condizente aos valores humanos do mundo contemporâneo. Para 
Campolina e Mitjáns Martínez (2013), a inovação é enfatizada pelo caráter complexo do 
fenômeno humano e pelo forte vínculo com os comportamentos, atitudes, procedimentos 
e formas diversas de operar e utilizar instrumentos com a finalidade de melhor ensinar 
e aprender. Frente ao caso apresentado buscou-se evidenciar o caráter inovador desta 
iniciativa, uma vez que incentiva no âmbito do trabalho cotidiano, o constante desenvolvimento 
de comportamentos, procedimentos e formas de utilização de instrumentos em prol do 
aprimoramento pessoal e profissional de seus aprendizes e parceiros profissionais.

Conclui-se, portanto, que a experiência relatada pode ser concebida como inovadora 
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visto que evidencia produção consoante com pressupostos teóricos relacionados ao 
conceito de inovação entendida como ações novas e valorosas que visam aprimorar 
processos e solucionar problemas relevantes, favorecendo o desenvolvimento do campo 
de conhecimento e atividade profissional para benefício da qualidade de vida humana em 
sociedade (CAMPOLINA, 2012). 

Acreditamos que investigações alinhadas à perspectiva teórica histórico-cultural 
da subjetividade no campo da criatividade e inovação possam representar fértil caminho 
rumo ao aprofundamento do conhecimento científico destes fenômenos. Sendo assim, 
este artigo contribui para ampliação de estudos focalizados na compreensão do processo 
criativo gerado por intuições inovadoras nos diferentes campos de atuação profissional, 
como também, enseja novas e mais aprofundadas investigações sobre o papel da inovação 
no processo de desenvolvimento de uma empresa ou grupo de pessoas. 
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